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ESTASEMANA
E' esta, que vue entrar, a 

semana por excellencia, para a 
Egreja, e para os fieis em todo 
o mundo. Charaa-se-lhe poi anto- 
nomasia a SeuMna Santa ou a 
Semana Maior, porque nella se 
eoramemorain os maiores acon
tecimentos, que se viram no 
mundo, ® os de maior conseqüên
cia que se deram nelle.

Dos acontecimentos, que se 
celebram esta semana dependem 
a sorte do mundo, a orientação 
da humanidade, a transformação 
das idéias e da moral, a chris- 
tianizaçãe e civilização christã 
da sociedade e o bem por excel- 
lencia do indivíduo, da família 
e dos povos. Confessam-no todos 
os que participam das luzes do 
Evangelho e reconhecem-no o b  

propdos pagãos.
E  Ytú piima e sobrepuja mui

tas outras cidades pelo esmero 
e empenho com que celebra, e 
celebrou desde tempos remotos, 
as festividades da Semana Santa. 
E' nos tres últimos delia e no 
domingo immediato que se revela 
sobretudo o povo Ytuano. na 
aolemnidade e pompa das func- 
ções religiosas, nos concursos 
extraordinários, na affluencia, aos 
sermões, na ordem e apparato 
das procissões c em geral no 
empenho em que ellas se façam 
com o esplendor e seriedade que 
tão grandes cerimonias merecem 
e a Egreja requer.

As deste anno não serão in
feriores ás dos outros annos, 
antes pelo contrario. Não se têm 
poupado a esforços os organi
zadores dellas.

O que é necessário é que todos 
concorram para se celebrarem 
eom toda a ordem, seriedade e 
recolhimento que exigem, in
cluindo o proprio commercio 
fechando as lojas durante as 
funeções sagradas. Os costumes 
dos nossos maiores em tão santos 
dias, devem-se conservar ou re
novar como grandemente ut.eis.

Estas cerimonias extraordiná
rias da Semana Santa, unieas 
no seu genero, durante toda a 
roda da anno, são de um effeito 
salutarissimo na alma e vida 
dos povos, a começar dos pri
meiros annos juvenis. Quem as 
esquece jamais!

P R O T E S T O

Os bispos da Bélgica publica
ram uma carta colectiva pro
testando contra as modas dos 
vestidos da» seDhoras e contra 
as danças modernas, por desper- 
trrsm instinctos sensuais.

As modas, pelo apertado das 
roupas, transparência de tecidos, 
forms dos vestidos, disposição 
suspeita das linhas ; e as danças 
pelos seus movimentos deshones- 
tos, tudo oferece um perigo para 
a educação das filhas de familia.

Outro perigo ó a liberdade 
das peças teatrais, as acenas li
vres do cinematografo, a leitura 
de livros perniciosos, conversas 
nos salões mundanos, tudo cons- 
titue motivos de protesto, a não 
ser que a educação feminina não 
mereça, para muitos, a impor
tância que ela deve ter para se 
prepararem para a sociedade 
mulheres do futuro, diguás, boas 
esposas e boas mães.

 — ----------

A  c u lt u r a  d o  c h à
Come já  por outras vezes no» te

mo» referid" neste jornul á cultura 
do cbá em Ytú, com praaer tiaus 
erevemo* o seguinte krtigo do «Jor
nal do Brasil». Vom confirmar ple- 
uamente a» nossas idéias, e em parte 
a completul-as:

«A cultura do chá, que chegamos 
a explorar e preparar em larga es
cala, foi como tem succedido com 
inuito» outros produetos, abandonada 
depois de certe tempo, dando era

resultado a drenagem ue algumas 
centenas de contoa de réi», aMuual- 
raente, par» o extrangeiro.

Sendo a cultura do chá muito ren
dosa, « quasi iaexplicarel o com 
pleto abandono a que íoi votado 
esse vegetal. Náo nos cansaremos 
em salientar 03 erros praticados, tal
vez ein boa fé, pelos nossos agri
cultores e, quiçá, governantes, uns 
por abandonarem a exploração de 
culturas de resultados mais que com- 
peusadores e os outros por náo ha
verem guiado e euoorajado 0» pri
meiros, deixando-os eutreguas a si 
mesmos.

O ebá foi introduzido no Brasil 
em 1912, sendo a sua cultura in i
ciada em 1814, sob 01 auspicies de 
D. Jo&o VI, e cahindo em declini# 
em 1819.

Em 1824, graças aos esforços do 
illuetre Frei Leaudro do Sacramento, 
então director do Jardim Botânico, o 
eultivo do chá renasceu coin vigor, 
haveudo sido realizadas, em 1834, 
em S. Paulo, Minas-Geraes e Pa
raná optimas colheitas. E, o preparo 
e qualidade dessa preciosa planta 
attingiu tal gráo do perfeição, 
que 11a exposição de Vienna, em 
1873, o chá apresentado pelo Barão 
de Camargo íoi classificado, unani
memente, em segundo logar.

0  cbá, quando é plantado nas ter
ras baixas do littoral e em altitudes 
moderadas da zona tropical attinge 
o maximo de producçào sendo quo 
as qualidades superiores sào obtidas 
nas altitudes raedias. 0  chá é muito 
exigente no que se refere ás condi
ções dimatericas. Assim é que re
quer chuvas abundantes, mas regu 
larmente distribuídas, considerandn-se 
que, preenchida esta condição, 2.030 
mm. do chuva, annualrnente, são 
suíficientcs para 0 bom exito da cul
tura.

Essa planta exige, também, além 
das chuvas rcgulaveR, uma certa hu
midade, no ambiente, durante a 
maior parte do anno. E ’ por esta 
razão que o cultivo do chá, por 
meio da irrigação é quasi impossí
vel ; esta operação, porém, em loga- 
res onde as chuvas são irregulares, 
tem grande valor, off recendo op ti
mas vantagens.

As aguas estaguadas são muito 
prejudiciaes. Nos terrenos onde as 
aguas nno tenham prompto escoa
mento o fiquem retidas 110 sub-solo 
é imprescindível estabelecer-se um 
bom systema de drenagem.

0  chá não é muito exigente no 
quo diz respeito aos terrenos, pros
perando em quasi todos. Somente os 
solos muito silic080s ou argilosos, os 
alcalinos c os acidos não se prestam 
para o seu cultivo.

0  solo deve ser muito profundo, 
devido a 0 systema radicular da plan
ta do chá ser muito comprido. 0  
sub-snío puramente argillo&o e im 
permeável não convém ; os silicosoa 
ou rochosos poderão ser utilisados 
desde qve a camada de terra supe
rior seja bastante espessa.

A quPBtào de sombrear aa planta
ções tem sido objecto de grandes 
controvérsias, sendo, hoje, quasi ven
cedora a opinião de que eàsa planta 
não precisa de sombra. Eutretanto, 
eomo para a preparação do chá tor
na-se necessário muito eombuetival, 
os cultivadores adoptaram a pratica 
de plantar linhas de arvore» espa
çadas de 100 a 150 metros, a* quaes 
dossa forma, não prejudicam a plan
tação e fornecem, na occasiào pre
cisa, 0 combustível uecessaria.*
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CHORRILHO DE DISPARATES
E’ por esta occasião da Se* 

mana Santa que os papeis 
neutros, anticlericaes ou co* 
mo lhes quizerem chamar 
desabafara mais era tolices 
despropositos e odio contra a 
religião.

Ficaram celebres, por 
exemplo, o anno passado, os 
de um papelão carioca e ou* 
tro de S. Paulo.

Bolem-lhes os nervos as 
solemnidades desta Semana 
as cerimonias augustos os 
concursos dos fieis, o luto nos 
trages, a cessação de espectá
culo e etiquetas »antos que 
ainda restam de outros tem
pos.

Isto tal*os pensar no qne

:-k
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( P & r d o n e  fü »H fti> )

À vós correndo vou, braços sagrados 
Nessa Cruz sacros anta descobertos,
Que para receber-me estais abertos 
E, por não castigar-me, estais cravados.

Á vós, olhos divinos eclipsado»,
De tanto sangue e lagrimas cobertos, 
Que para perdoar-me estais desperto*
E, por não devassar-me, estais fechado».

A vós, pregado» pés, por não fugir-me; 
A vós, cabeça baixa, por chamar-me;
A vós, sangue vertido, para ungir-me:

À vós lado patente, quero unir-me;
À vós, ensvos preciosos, quero atar-me. 
Para ficar unido, atado c firme.

não querem. E então saem. 
se com a, linguagem muita 
em voga entre aquellas 
grandes mentalidade». Não 
hão de faltar o loiro Rabbi, 
o Sonhador da Gallileia, a 
credulidade dos Ápostolos e 
santa mulheres, o sabio dis
cípulo da Escola da Ale* 
xancria c/çntl mitrh- neceda* 
dos. E arrotam, digamos as* 
sim, a’ farta, de sabios e en* 
cyclopedicos; e fazem embas
bacar os leitores.

Ora nós quizera-mos dar 
uma resenha destas principa* 
es tolices, que sairem a lu
me nestes dias para mostrar 
o que são aquellas mental;- 
dades. Ajundenrnos, pois, 
cortando e mandando-nos al
gumas tiras desses jornaes 
para a redacção desta jornal 
ja’ que não temos tempo pa
ra ler muiia papelada.
E' um favor que peimos.

Um Carola
 ---
B R X  P R E G A R A

Os belgas náo estão wra meias 
medidas. Não se brinca com 
elles.

Um jornal socialista de Char- 
leroi atacou o deputado catho- 
lico Brifaut. D.vhi a poucos diu« 
recebeu aquelle jornal um gran
de manuscripto. acompanhad® 
de um bilhete, nos seguintes 
term os:

Com este bilhete recebereis 
também 24 respostas, que vos 
peço e, sendo necessário, obri
go a publicar, era conformidade 
com a lei vigente, sobre o di
reito de defesa.

Nada menos que 24 artigos 
cu films teve de publicar e ex
por aquelle jornal aos seus lei
tores e para vergonha «ua a lie-ção 
dos jornalistas.

B Ô A i RESPOTAIf
Um protestante mandou 

ao Observe.r de Glasgow a 
seguinte pergunta em ar de 
troça:

— Não é verdade que tem 
havido maus catholicos 9

Aquelle jornal retrucou-lhe 
eom esta bem dada resposta:

— Se todo» os catholicoa 
tivessem sido bons, não ha. 
veria protestantes no mundo. 

***
Num kiosque apresenta

ram-se ha pouco para com

prar jornaes um padre e um 
operário desempoeirado.

— A Liberdade, se faz fa
vor, pediu o padre.

— A Razão, pediu o ourro, 
lançando um sorrisinho a- 
marello para o padre.

Ambos tivemos juizo, <»- 
baervou o padre : Cada mn 
compra o qitóHhe faz falia.

--------^otgfoo<-----

'P r o t e c ç ã o  d o  ca fé
I A «Imprensa» duRio insere 
um artigo sob o o titulo ”0  
Café41 no qual trata das me
didas postas em practica pe
lo dr. Sampaio Vidal, secreta

r io  da Fazenda deste Estado 
■a fim de pôr termo á especu
lação daquelles que exploram 
com a baixa do café.

Diz que essas medidas são 
de molde a delender o café 
na quadra presente, assim co
mo offereceu obstante as os- 
cillações dos preços, occasio 
nadas pelos que especulam 
com abaixa.

Termina:
“ Basta que se venha a 

obter esse resultado, para 
que a alta se accentúe para 
que bem se comprehenda 
quanto melhorará a própria 
situação geral do paiz, que 
a baixa dos preços do café 
tem até certo ponto concorri- 
do para aggravar.Port»nto,o 
plano a mais não visa senão 
á defesa do nosso principal 
produeto. A sua organisaçôo 
foi tão cuidadosamente feita 
quo não hr senão esperar 
os melhores resultados de sua 
execução, uma vez que 0 
Congresso de S. Paulo tenha 
dado a sua approvaç^o às 
medidas propostas pelo illus
tre dr. Sampaio Vidal, qia
que a muito se vem revelando 
um administrador de grande 
tino, capaz de vencer as 

’ maiores difficuldades <? cuja. 
competência, só iguala a sua 
reconhecida experienciu e do 
•eu inexcedivel trabalho/4

O  m e l  e o m *  a l i u ^ n f n

Pelo facto de conter me
nos de vinte por cento de 
agua diz,,A. Maria,, o mél 
é um dos mais seccos alimen
tos para o homem.

Um pedaço da melhor 
carne de vácca encerra sei 
senta e cinco por cento,sem 
entrar em conta os ossos.

Algumas das fruetas mais 
caras e muitas hortaliças 
são quasi sò agua; contêm 
noventa e cinco e ás vezes 
mais. Este é um ponto que 
as agricultores de modo al
gum devem desprezar.

Quem poderá consteatar 
que entre uma libra de car
ne, mesmo de superior qua
lidade, e uma libra de bom 
mél, em preço» iguaes, a 
vantagem é toda para o 
mél!

O mél pude ser conserva
do indefinidamente, ao pas
so que a, carne deteriora-se 
dentro de 24 horas. Feliz
mente a apicultura» vai hoje 
em franco progresso por toda 
u parte: todos reconhecem 
nu mél um alimento de fa- 
dlima digestão, muito mais 
assimilável que o assucar, 
tanto de canna como de be
terraba.

Estamos informados que 
no exercito britânico os sol

idados recebem diariamente 
! uma considerável ração de 
assucar de canna, visto se 

| ter verificado que 0 assucar 
; em proporções não exagera
das, é um grande factor de 
carne e musculos.

Se tal acontece com 0 as
sucar, tanto melhor se dartí 
com o mél, innegavelmente 
um dos melhores alimentos 
concentrados.

P i a d a  b o a
A presença dos marinheiros 

da divisão allemã no Rio, du
rante a quadra carnavalesca, foi 
uma coisa providencial, diz a 
Pálúvra do Pará.

Pelas batalhas, a que elles as
sistiram na avenida Rio Branco, 
pódem avaliar o  que será este 
povo, no dia em que nos quize- 
rem tomar 0 Paraná ou Santa 
Catharina!

Uma geração assim feita no 
manejo da bisnaga e do papel 
cortado, predisposta a inflam ma r- 
se unicamente no delirio do pra
zer, será em heroes fecunda.

Os tudescos com certeza a 
estas horas vão com medo de nós.

O SONHO... DOS RATOS
Um amigo da pinga tove uma noi* 

te um sonho.
Viu ou ionhou qne estavam qualro 

ratos a roer nelle :um era muito g«r- 
do, doi» muito magro? e outro esta
va cego.

Ao despertar uo dia seguinte, fi
cou muito preoeeupado com 0 soulio; 
foi contal-o logo a sua m ulher; c 
ambos concordaram em que era mau 
agoiro.

Um filho, que tinhAm, vivo e er- 
perto; e se achava presente ú con 
versa, effereceu-se para interpretar o 
sonho e fel-o ás maravilhas.

— O rato gordo é D. Calmou, do
no da taberna em frente, que engor
da á custa do trabalho do pae; os 
ratos magros 6fto a mfte 0 eu, porque 
uXo temos que comor, gastando o 
j»ae tudo na taberna, fumo e outros 
v ic io s ; o rato cego é 0 pae que nfto 
vo o ra.J que faz a si 0 a uós.

E dicto isto escapou-ae pola porta 
fórA, para nfto apanhar alguma mor- 
di«l -lln do rato cego...

COMO ELLES SÃO!
Converteu-se ha pouco em 

Hespanha um eseriptor impio. O 
c u b o  dou que falir ; e os do jornal 
impio, onde elle escrevia ficaram 
furiosos.

«Querem diz, a Cidade de Bru- 
gançao% leitores uma prova pal- 
pav#lda má fé e ignomínia de



certos anti-clericaes, que se ar
voram em defensores do povo e 
■eus orientadoresVNarrámos hon- 
t®m a conversão dum jornalista 
republicano hespanhol á fé  catho 
lica. Comparem agora o que o 
jornal, de que elle era redaetor, 
«Espan» Nueva», •■crevin antes 
da sua conversão e depois delia

Não ha uma differença de an- 
n os ; é apenas o intervallo de 
um inez. E’ uma prova da igno 
minia da. falta de caracter e da 
baixeza de sentimentos :

— A «Espana Nueva>; ácerea 
d® Vidal v Planas, escr®via.

KO JáMZ D l JA - 
NB1RO

antes da conversão

Vidal y  Planas, 
noaso camarada, 
nosso irmão, o in- 
jcenuo, o bnDdoio, 
o nobre Vidal y 
Planas, morre de 
frio na cslla 416 
do cárcere tuede- 
lo...

...À  ignom im o- 
sa lei das Juris
dições, vergonha 
da Hespauha e oi
tenta sempre viva 
da liberdade de 
pensamento • da 
consciência, sepa
ra novamente do 
carinho de sua 
velha m ie e de 
suas irmãs e de 
nossa amieude aor- 
dial, a esse bom 
companheiro, ex
cedente periodista 
e dignissirna pes
soa.

ko nas D* FB- 
VBBSIRO

d*p. da conversão

Vidal y Planas, 
a quarn por suas 
inclinações de em
busteira, da em - 

j bshidor, de ca- 
lumuiador • dau- 

I çante auguramos 
I um futuro brilhau- 

tissimo, é um lou
co e um tonta... 

J ... Nà® iaereea 
que mais nos oo- 

! cupemes eom elle 
esse mentecapto... 

j . .Vidal tonto 4 
! todavia mais pe
rigoso que Vidal 
louco. Porque as 
suas loucuras a- 
ram até prto pan- 
t o ; rir iisivas.

a f* se emEinpe
ter m i tot bnfco...

.. Ci ciam n  le i
tores, Vidal, iui 
migò da tudo a 
da todos houtem, 
hoje aspirante a 
sauto, calumnia- 
dor, ingrato, e »  
busteirn, estafa- 
dor, é um máu 
bicho...

P®r aqui já avaliam os aossoa 
leitores qual a maUria de que 
■fto feitoi certos que passam a 
vida a esersver contra a Egreja 
• a dizerem se defensores do pro
gresso e d »  civilização...

(Transcripto)

Chroniça religiosa
O Evangelho propriamente do diu 

narra n entrada do Jesus em Jeru 
salem, entre os applauHOs e alegria 
da multidão, moutado sobre uma ju 
menta.

Já muito ante* o proplieta tinha 
visto e enuunciwdo esta entrada .

—  “ Dizei ás filhas de Siào (habi
tantes da Jerusalem): eis vosso rei, 
que chega, juôto, Salvador, humilde 
e montado numa jumenta e um seu 
btirrinho.“

Em cumprimento daquella prophe- 
gír fez o Senhor aquella entrada.

Correra por toda a regifto a fama 
do* prodigios de Jesus de Nazareth, 
sobretudo o da rcsurreiçfto do Lazaro, 
já havia quatro dias defunto avizi
nhava *o tnmbem a grande festa da 
Paschoa, a maior para os judeus. E 
assim « que apeuns correu voz que 
o Senhor se approximava de Jeru
salem, accudiu muita gente ao. seu 
aucontro, fóra das portas, e movidas 
de respeito e admiraçSo, que se lhe 
devia, uns colhiam ramos de pal
meiras e oliveiras e lh'os esteudiam 
pelas rur.s, e outros tirava rn as ves
tes e as espalhavam pelo cháo á sua 
passagem; e tanto os de diante como 
□s que o rodeavam, gritavam :

—  Hossauna «o filho de David ; 
bemdito o quo vem em nome do 
Senhor; hoisauna ao altisuimo.

Estas demonstrações de publico 
jubilo e alegria eram as que usavam 
da judeu* com os triumphadores; e 
perraittiu-as o Souhor, dias r.ntes do 
eminente escacdalo da sua paixão, 
para que, aeclamado assim por Mes
sias, náo tivessem o§ seus inimigos 
oecatiào ou pretexto paru diaerem 
que o desconheeiftiu.

Se o náo íeconheceram como o rei 
de Siftc, etpectaçfto das geutes, sal 
vador de Israel, voncedar da morte, 
libeitador da escravidão, luz das in- 
telligcncias, rei si berano, legisladro 
** juiz, R culpa foi delle» cegos.

Bem cé u . í oi-, > Egreja o reno
var todos os auno» a memória desta 
entrada triumplml, em signal da sua 
fé e reoonhecimento da realeza divi
na do Benhor, e render-lhe as»im um 
preito de homenagem, á similhança 
das turbas de Jerusalem.

Retiro espiritual
Lembra-te sempre, ó homem, de 

ue um dia has de morrer, ha* do 
)inparecer diante do Deus para seres 
ligado, e ire» gosar do felicidada 
1 ceu, ou soffrer jara sempre os tor- 
entoB do inferno ; e oom essa lem- 
inça sempre disnt«drs olhos nunca

peccorfo, vi verás e morrerás c <mo 
bom christAo na paz do Senhor, que 
te dará um logar no «ou reino, onde 
gosarás por toda a etera' dade.

E para que te resolvas a começar 
uma vida verdadeirameuto cüristft, 
u io  deixe assistir a uma só das pra
ticas do retiro espiritual que se vae 
realizar no Sanctuario do Sagrado 
Coração de Jesus, e que começará 
amanhã pelas 7 horas da noite.

Nessas praticas ouvirá» a exposi- 
çfto das verdades eternas mais impor
tante para a nossa salvação. Não de- 
XG8 poi» passar despercebidos para ti 
esta oceasifto tfto opportuna de ou- 
vires a v< z de D em  falada pela 
bocca dum seu ministro.

Ninguém sabe o dia da sua morte, 
que quasi sempre chega quaudo m o
nos se çíjieía por ella. E por isso é 
preciso que vivamos com as nosaax 
contas preparadas para apresental-as 
ao Divino Juia dea vivos e dos 
mortos, diante do qual só tem valor 
a virtude, o merito dss boas obras 
praticadas durante esta vida, pois 
quo em sua divina presença nada 
valem as honras, ns dignidades, as 

I riquezas, e es inllueucias politicas 
deste muudo.

Assim sendo, vftmos todos assistir 
I ái praticft3 do retiro espiritual, e,
( seguindo as iuspirações divinas, c o 
mecemos uma vida nova, que nos 
assegure a felicidade eterna depois 
dos breves e penosos dias desta vida 
de provações aqui na terra.

Começará amanhã no Sanotuario do
S. Coração de Jasu* o retiro espi
ritual só para homens, o qual c o 
meçará pelas 7 horas d» noite • 
terminará na quarta-feira de Trovas.

Consta-nos que ne*te anno em vea 
de duas praticas por dia, haverá tres : 
uma pelas õ 1/2 hores da manhà, a 
segunda ao ineio-dia, • a terceira 
pelas 7 horas da noite.

Como corôa e feliz remate dessa 
piedosa praticR religiosa haverá quiu- 
ta-feira Santa uma grande eommu- 
nhào geral não só de pessoas quo 
tomarem parte no retiro, como de 
todas aquellas qae, apezar de o não 
terem assistido, quizerem ci mprir 
com o preceito d* receberem a 
Nosso Senhor na diyiua Eucharistia.

A SSO CIA ÇÃO  DAS
D A M A ? DE CARID AD E

Uma esmola aos pobres e enfermos 
Aviao ao caritativo povo ituauo 

que com a ncccssaria licença do 
Revmo. Vigário P. Elisiario de Ca
margo Barros, como nos annos ante
riores, uma comraissào de Damas da 
Caridade esmolarão nas portas da 
Matriz quinta feira santa durante a 
cerimonia da mista cantada em fa 
vor dos pobres enfermos tratados e 
80CCorridos por essa Asaoeiaçfio. Cer
tas que nesse dia da caridade per
feita quem deixará de vir em auxilio 
dos pobreainhos que luctam com a 
miséria e dôrei, e cujas aupplicas 
pelos seus protectores sobem ao thro- 
no de Deus.

A secretaria

S e m a n a  S a n ta
Eis-nos chegados á grande se

mana da Paschoa, êm qut a 
Santa Egreja, eobrindo-se de lue- 
to, eommemora a dolorossima 
paixào e morte de Jesus, e nas 
toesntes ceremonias da sua sa
grada lithurgia ctm o qu® nos 
põe diante dos olhos oa horroro
sos soffrimentoa que o Divino 
Redempttr da humanidade sup- 
portou para nos alcançar da Jus- 
iiça divina o perdão dos nossos 
peccados, restituir-nos a rida da 
graça, e collccar-nos no caminhe 
que conduz ao Paraiso.

Meditando, durante estes dias; 
na dolorosa paixão e morte de 
Jesus, que, apesar da sua inuo- 
cencia, foi aecusado perante um 
tribunal iníquo, açoitado, corôado 
de espinhos, pre. ado e morto na 
cruz depois de tres horas de eru- 
eiantissioa^ agonia; o contem
plando, dopois, a sua gloriosa 
resurreição e assençlo ao ceu, 
pensemos ®m que, si seguirmos 
fielmente a ua san ta doutrina, 
depois dosspadecimentos desta vi' 
da.iremos gozarcom Elle na man 
são eterna da luz e paz onde não 
haverá jamais nem prantoy neih 
dores, nem soffrimento algum, 
mas somente jubilo, alegria e 
felicidade eterna.

D.
--------   -"C. ----- ---------

DE PORTO FELIZ 

REVMO SNR. CONEGO 
JOSÈ ILIDIO RODRIGUES

Nascju o venerando morto 
n®sta cidade, * depois de ter se 
ordenado, foi nomeido vigário 
de Capivary, e logo depois, vigá
rio desta Parochia de Porto Feliz, 
onde exerceu o cargo até ao dia 
•m que baixou á sepultura, po
dendo se diz®r que aqui foi v i
gário durante 42 annos. pouco 
mais ou menos.

Foi escrupuloso no cumpri
mento de seus deveres : e a sua 
morto nos deixa immensa sau
dade, pois foi um fllho exemplar, 
bom amigo e bom conterrâneo.

Foi presidente da nossa Ca- 
mara, mais de uma vez. desem
penhando brilhantemente as suas 
obrigações neste cargo.

Era filho do finado José Ro
drigues Vieira e de D. Vicencia 
Maria Rodrigues, com quem re
sidiu até o dia em que seu cor
po baixou á 8®pultura.

Compareceram ao seu «nterro 
as irmandades de S. Benedicto 
do Santíssimo. Coração de Jesus 
• Filhas de Maria. Cerca de 800 
pessoas acompanharam o morto, 
sem haver distinoçílo de classes, 
tendo sido o seu enterro o mais 
eoneonido de Porto Feliz ; pro
vando-se sssim mais uma vez 
o estima e consideração que go 
zava o extinto, em sua terra 
natal.

Falta-nos tempo para dizer 
melhor quem foi ® quaes as 
santas virtudes de que era pos
suidor o baudoso Conego Ilidio.

Ao lado do seu ca da ver per
noitaram ínnumerns pessoas suas 
am igas; tendo sido celebradas 
todas as solemnidades que se 
costuma eslebrar na nossa Egre
ja.

E' um vacuo irreparável para 
n nossa soci®dade o pa9samanto 
passamento do Conego Ilidio. 
E’ para se darem pesames não 
só á familia do falleeida senSo 
tambem ao povo dePorto Feliz. 
Deixaram de funccionar os nos
sos cinemas, na noite em que se 
deu o fallecimento do pranteado 
morto, provando assim a estima 
em que era tido em Porto F®liz.

Quem escrevo estas linhas era 
amigo intimo do Conego Ilidio, 
conheceu-o de perto e tem cer-

temos a
hora já  está. elle pertencendo ao 
IDino de Deus.

Paz á sua alma. Na impossi
bilidade de a pessoa correspon
dente desta folha de enviar esta 
noticia, resolvi-me eu a escrever 
estas linhas sobre o passamento 
do benemerito fllko desta nos9a 
cidade.

ÀNTONIO G .  D 8  0 a MI»O« L b IT8.

Nofas ç Noíiçias
PROCISSÃO DE RAMOS

Sahirá amanhã pelas 51/2 horas 
da tarde du igreja do Carmo, a 
tradiccional procissão de Ramos, 
que percorrerá as ruas da Pal
ma, Direita e do Carmo.

F e it a  «lo D lv li i*
S®gunde ouvimos dizer, pn> 

mette ser brilhantíssima a feat», 
do Divino Espirito Santo, para 
o que muito tem concorrido os 
esforços do digno festeiro, que 
que está animado da melhor boa 
vontade fazen lo (lu sua parte 
tudo quanto lhe tem sido possí
vel para qae as solemnidades 
s® revistam de muita pompa e 
e brilhantismo.

Sabem®s t.ambe» qu® o sr. 
festeiro tem encontrado muito 
boa vontade de parte do povo, 
concorrendo odos com suas es
molas, cada um na medida das 
suas poss®s.

Disseram nos que o pregador 
d® festa será o distincto orador 
s grudo rovmo. P. Venerando 
Nalíne, virtuoso vigário de Ca- 
breuva.

Sabbado de Alleluia e domin
go da Ressureição sairá a esmo
lar pela cidade a folia, na qual 
segundo ouvimos dizer, tomará 
parto um grupo de dist.inctas so- 
nhoritss da élite. da sociedade 
vtun».

cidade o revmo. Sr. P. Justino Mnria 
Lombsrdi, a quem a Federação deve 
iniiumeraveis beneficiou.

Visitamos ao illuttre e virtuoso 
sacerdote, pedindo a Dens que lhe 
conserve a preciosa saúde por m ui
tíssimos annoo.

F n l l o i o  d o i i i i t i v o
Soubemos que o rico vestido de 

seda branca e c:\pa azul bordada a
ouro, com que a imagem de Nossa 
Senhora das Dores 6ahiu na procis
são de Passo» foram dados por um 
piedoso ituauo residente em S. Paulo, 
e que por modéstia nfto quer que o 
»eu nome seja declinado.

Que a Virgom Santissirna lhe re
compense nesta e n'outra vida tão 
valioso donativo, que, segundo ou vi
mos diaer, ficou em trezrnfo* mil 
rei».

Aunlves&ttrlo
Faz annos no din Çi a menina 

Anesia, fllhinha do sr. Francisco 
Ferrtira Alves.

B e p l q n f i  d t  sIbo
De novo pedimos sos srs. sa- 

ehristaes que se lembrem de qu® 
os repiques de sino n5o d®vem 
passar de dois minutos cada um, 
n®ra s®r mais do que tres ainda 
para as festas mais solemnes.

Ir além disso é desobedecer a 
constituição rsligiosa da archi- 
disesse da Bahia, que vigora em 
todo o Brasil; e além disso ó 
tombem servir-se dos sinos para 
tormento dos que ficara visinhos 
á egreja.

PRC JORNALISTAS CARIOCAS
Realizou-se quinta feira ul

tima o espectáculo levado u 
effeito pelo Grêmio Dramáti
co, em beneficio dos jornalis
ta» cariocas, victimas das 
perseguiçõe» do governo da 
TJnião.

Foi levado a scenu o dra
ma — O anjo da morte, e a 
engraçada comedia 4‘O 39 da 
8.a4‘ f  ambas essas peças 
foram irrêprehensivelmentt 
desempen liadas pelo» distm- 
ctos amadores.

E»»e especiaculo foi abri
lhantado p e lo  «exteto Tristflo 
Junior.

Foi regulwr a (*oncurren«ia 
de e»pectadorô® ao mesmo.

D o n a t i v o  a o  A i y l e
Por intermedio da Casa Alber

to, dest* praça, recebeu o Asylo 
duas peças e diversos retalhos de 
fazendas d® vários padrões para 
roupa dos asylados, donativo es9e 
da casa Établissement Bloch. d® 
S. Paul®.

• a n ta  C asa
Movimento da Santa Ca»a 

de Misericórdia durante o 
mez de Março de p.p. 
Existiam em tratanmento : 

Homens 39
Mulheres 25— 64

Entraram :
Homens 23
Mulheres 12— 35

Saturam curado»:
Homen» 24
Mulhere» 8— 32

Falleceram :
Homens 0
Mulheres 1— 1

Ficaram em i ratamento : 
Homens 38
Mulhere» 28— 66
A feUecida ó : Benedict* 

Maria de Campo».
O thezoureiro — Â . Bauer

N01 I N A T A  G E R A L
P a r a  a  G u a r d a  d e  H o n r a  a o  S a n t ís 

s im o  S a c r a m e n to
q U I K T A  E  S E X T A  F E IR A  S A X T A

Fall«e®u nesta, cidade, no dia | p ,  L o m b n r d i
29 d o  p r o x im o  pa»sado  0  S c r . j J 4 restabalecido da grave «ufer- 
C o n e g o  José I lid io  R od rig u es , midada qu«i o a«ommetteu ha pouco, 
c o n ts n d o  68  an n os  d® ®dsd®. acha-*« uo collegio d« S. Luiz desta

De 12 as 12 1/2 da tard®
João Lourenço dos Santos 
Luiz Pires Guimarães 
João Martins d ’01iveira 
Adolpho Magalhães 
Dr. Luiz G. Souza Freitas 
Dr. Manoel Maria. Bueno 

De 12 1/a a hora 
José Maria Alves 
José Antonio da Silva Pinheiro 
Antonio de Campos Arruda 
Luiz Moratu de Andreia

1 Luiz de Paula Leite 
Dr. José Leite Pinheir®

De 1 hora a 1 1/2 
Manoel de Paula Leite 
Luiz Gonzaga Novelli 
Dr. Antonio C. da Silvs Castro 
Adolpho Bauer 
João Evangelista P. Campo» 
Mis.i®l de Campos

Dc 1 1 /2 as 2 
João Ferraz de Á. Prado Sobrinho 
Augusto Ferraz Sampaio 
Francisco Ferraz de ToUdo 
Manoel Constantino S. Novaes 
Ignacio Buóno Negreiros 
Francisco G.' Souza Froitss 

De 2 as 2 1/2 
Sebasti&o Martins de Mello 
Hermogenes B. Ribeiro 
José Maria dos Santos 
Fernando Dias Ferraz 
Joào Carlos Camargo Teixeira 
José Mauoel de Abreu 

D« 2 1/2 as 3 
Antonio F. Paula Camargo 
Mareolino Cardoso Camargo 
Lectacio de Barros Freire 
Fernando de Souza Portella 
Antonio Pires de CAmargo 
Jo9« Esteves Carramenha 

De 3 as 3 1/2 
Tristão Mariano Junitr 
Antonio Cardoso de Paula 
Tgnacio Bucno de Camargo 
Luiz Gonzaga da Costa 
Luiz Antonio Mendes 
Haraldo de Souza Gerihello 

De 3 1/2 as 4 
Humberto Servulo da Costa 
Alfredo Arthur Xavier 
Irineo Augusto de Souza 
José Manoel dt Arruda 
José Bueno
Francisco dt Almeida Cawftrjf® 

Dt 4 as 4 1/2 
José Maria Port®lla 
Ignaeio Camargo Penteado 
Antonio G. Almeida Sonrinb® 
Joaquim de Arruda 
José Custodio da Silva Camargt

Américo Mo rato d® Andrad®
De 4 1/2 as 5 

Manoel de Barros Castanho 
Arlindo Nobr®ga de Alm®ida 
Antonio Fernandes O rriço  
Frederico Egner 
Luiz Pinto de Almeida 
Oscar Toledo Prado

De 5 as 5 1/2 
Virginio de Padua Castanh® 
Fillippe Bauer 
Joaquim d® Campos Arruda 
Agostinho Luppi 
Antonio B. de Souza Barros 

‘ CsfIos Grellet Junior 
De 5 1/2 as 6 

Francisco Kiehl 
João d® Góes Pacheco 
José Maria dos Passos 
Joaquim Melchior 
José Xavier da CosU 
José do Patrocínio Costa 

De 6 as 6 1/2 
Manoel Antonio Coelho Moateir® 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Viriato Valente 
Luiz de Camargo Penteado 
Glyserio Bueno CosU Barri## 
Rubens CosU

De 6 1/2 ás 7 
Antonio d® Paula Rodrigu®» 
Emilio Paterman 
José Rodrigues (\'Ayí1«
João Baptista da CosU 
Josino Borges de Carvalho 
Ignaeio Luiz dt Almeida 

De 7 as 7 1/2 
Braz Ortiz 
Alcides Ortiz 
José Maria de Carvalh®
Antonio d® Seuza Pern*z 
Adolpho Galvão d ’Almeida 
Nicolau Francisco

De 7 1/2 as 8 
Affonso Borges
Dr. Àrcilio Borge» de Almeida 
Leohaldo- Borges 
Godofredo Carneiro 
Ignaeio Galvã® de Camargo 
Joâo Jftcintho do Nascimento 

De 8 as 8 1/2 
Álvaro da Silveira Leite 
Francisco Brenhft Ribeiro 
Psschoal Martini 
Francisco da Costa Machado 
João Evangelista de Quadro® 
Franciseo Nobre de A vila 

De 8 1/2 as 9 
Aristidee Fonseca 
Angelo Bueno da Silva 
Felicio Iarussi
Francisct Juv®neio Assumpção



Jofto Leite de Camargo 
Tarciso Galvfto

De 9 as 9 1/2 
Pedro Silva 
Antonio Nardy Netto 
Luiz Gazzola 
Hygino Bruni 
Gilberto Carneiro 
Eduardo De Zordo

De 9 1/2 as 10 
João Pedro Corrêa 
Domingos Nobre da Cruz 
Sabadino Cascielo 
Luiz Bueno da Silva 
Jorge Simeira 
Jorge Kalil

De 10 as 10 1/2 
José Victorio de Quadros 
Francisco Faustino Pinheiro 
José de Quadros Almeida 
Honorato Rodrigues de Arruda 
Jofto Baptista Ferreira Cardoso 
Salvador da Rocha Freir#

De 10 1/2 as 11 
Jasé Carlos Martins 
Lectacio Galvfto 
Francisco Feliciano Oliveira 
José Manoel Oliveira 
José Ferreira 
Sergio Antunes de Mattos 

De 11 as 11 1/2 
Philadelpho Camargo 
José Joaquim de Almeida 
Jofto Baptista de Almeida 
Antonio Tittaneiro 
Lu ia Felix do Silveira 
Luia de Oliveira 
Mario Macedo 
Luiz do Amaral Duarte 

De 11 1/2 as 12 
Miguel Rizzo 
Arrigo Battisti 
Manoel Esteves Rodrigues 
Jofto Octavio Nascimento 
Francisco Cecilio Malfa 
Joaquim Ferreira í .isboa 
José Maria d e ‘Freitas 
Luiz Falcato.

SEXTA FEIRA 
Das 12 us 12 1/2 

lífancisc# Nârdy FilhO 
omingoa Vespoli 

Luiz Joaé Araújo 
-Luiz Francisco 
Salvador de Carvalho 
Aureliuno Costa 
Aquilino de Oliveira Assis 
Joaquim Kiliam

De 12 1/2 a 1 
Raphael Lioeratore 
Luiz Martins do Prado 
Adriano Dias do Nasciments 
Adolpho de Moraes 
Joaquim Antonio da Silva 
Laurentino Bueno de Camargo 
Jofto Martins Leme 
Joté Avelino dos Passos 

De 1 a 1 1/2 
Alfredo Biagi 
José Delfim da Andvads 
Jofto Paulo Xavier.
Napolefto Julio Michel 
Domingos Fratini 
Francisco Assumpçfto Antunes 
Theodomiro Ignacio do» Santoa 
Adolpho Ribeiro

De 1 1/2 a 2 
Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
Luiz Augusto Ferraz 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leite 
Manoel Machad® Junior 
Alexandre Cardoso 
José M. Cardoso de Almeida 
Antonio Romano

De 2 as 2 1/2 
Aibertino Mendes C airia 
Jofto Dsvid Vieira.
Jofto Rodrigues Avilla 
Alberto Barros Mello 
Jofto Baptista Leme 
Francisco Dias de Almeida 
Paaeoal Salesiani 
Hygino dei Campo 
Benedicto Martins Oliveira 
Ricardo Sanchez

De 2 1(2 ás 3 
Ceaario Pires de Camargo 
Pa u li no Pires de Camurg»
Jofto Baptista Claro
Jofto Baptista Ferraz da Sil va
Leopoldo Rodrigues de Arruda
Domingos Oaropagnolli
José de Camargo Pires
Luiz Olympio Assumpçfto
Luiz Gonzaga dos Santo»
Mario Rizzi

De 3 ás 3 1(2 
José Emygdio do Moraes 
Francisco Corrêa de Moraes 
Caetano Iarussi 
Luiz da Silva Couto 
Cesario de Alrueidw Camargo 
Jofto Emmanueli 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Luiz de Souza 
Henrique Bertagnolli

De 3 1/2 ás 4 
Emygdio Antonio da Silvi 
José de Almeida Castanho 
Joaquim Narciso Couto 
Abelardo Couto 
Antonio Soares ds Arruda

Geraldo Xavier
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Francisco Polintani 
Joaquim Lope9 Pinheiro 
Joaquim Lopes Pinheiro Filho 

De 4 ás 4 1/2 
Jofto Baptista de Moraes 
Antonio Segamarchi 
Vicente Emmanueli 
Francisco de Paula Costa 
Joaquim Martin* de Mello 
Guido Emmanueli 
Joaquim Seckler 
Jofto Pires de Camargo 
Innocencio Marques Ferreira 
Jofto Baptista Machado 

De 4 1/2 ás 5 
Antonio Pedroso de Oliveira 
Paschoal Francisco 
Jacbas Falcato 
Henrique Giannecchini 
Jofto Valente* de Almeida 
Joaquim Thomaz de Souza 
Alfredo de Camargo Teixeira 
Jofto Pinaud
Victalliano de Almeida Prado 
Antonio Pires de Oliveira 

De 5 ás 5 1/2 
José Balduino do Amaral Gurgel 
Bento Galvfto de França 
Aureliano A. Aguirre 
Paulino Galvfto À. França 
José Castanho de Barros 
Lniz Martin9 de Camargo 
Raphael Leite de Camargo 
Cornelio Pinho

De| 5 1/2 ás 6 
Servulo Pacheco e Silva 
Oatiano S. Novaes 
André Brenha Ribeiro 
Alberto de Almeida Gomes 
Virgilio Castanho de Barros 
Jofto Amorim 
Elias Ferraz de Sampaio 
Jofto Baptista Motta

De 6 ás 6 1/2 
Pedro Antonio Claro 
Francisco Ferreira Alves 
Humberto Bardini 
Henrique Bardini 
Joaquim Manoel Arruda Moraes 
Antonio Bueno Camargo Primo 
José /Bellintani
Francisco do Amaral Duart*

De 6 1/2 ás 7 
José de Andrade Pessôít 
Joaquim Victorino de Toledo 
Luiz Manoel da. Luz Cintra 
Joaquim José de Moraes 
Antonio de Paula. Leite Sobrinho 
Joaquim Dias Galvâo 
Thomaz d ’Onofrio 
Tercilide Bellintani

De 7 ás 7 1/2 
Joào do Amaral Duarts 
Sylvio Fonseca 
Manoel de Toledo 
José Maria Nardy 
Antonio Guilherme de Almeida 
Antonio Rodrigues da Silveira 
Antonio Morato de x\ndrade 
José d’Onofrio

De 7 1/2 ás 8 
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Attilio Bardini 
Pedro Buglia.
Jofto Baptista Francesehinelli 
Jofto Thomaz Francesehinelli 
Bortolo Bruni 
Guilherme Franceschiuelli 

De 8 ás 8 1/2 
G ia como Fiancesehinelli 
Pedro Franceschinelli 
Manoel Benedicto do* Passos 
Benedicto Pereira 
Joào Bortolluzo 
Hyppolito Leite de Barros 

Do * 1/2 ás S 
Luiz Daldon 
Domingos F-antini 
Luiz Bordini
Caetano'de Almeida Ferraz 
Lauro Alve»
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

De 9 ás 9 1/2 
Agostinho Bezerra 
Dr. Autonio B. Bicudo ds Almeida 
Agenor Leite de Barros 
Corintho de Toledo 
Jofto Baptista Mendes 
Abrahão Lincoln de Barros 

De 9 1/2 ás1 10 
José Ruggieri
Irineu Rodrigues d« Arruda 
Jofto Antunes de Almeid* 
Adolpho Rodrigues de Arruda 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Joaquim Antonie Gomes.

Pede-se o eompareciman to 
todos nas horas acima designa
das *ua sachristia da Matriz? 
para, revestidos da opa do San
tíssimo. fazerem a guarda.

F a llfd iu r n t iH i
Yietima d« cru*l moléstia contra 

a qual uidii valeram os recurso» da 
medeeina, ua noite de domingo para 
«egunda taira paisada na visinha 
cidade do Salto a eim a. Br-», d. Zebi- 
na dc Almeida Mattos Camargo, 
virtuosa esposa do pharmaceutico sr. 
Antonio Martins de Camargo e filha 
do nosso distincto amigo • awijnan-

to majos Joào do Almeida Matto».
O corpo da Lditosa senhora foi 

transportado em carro especial par* 
esta cidade onde foi inbumado, ten
do o teretro um graupe acompanha
mento de pessoas de todai as clas- 
sses sociaer.

Sobe o eaixào mortuário viam -se 
muitas e ricas coroas n&o só da en- 
luctada familia, como da outra* pes
soas de emizade da illustre finada.

Paz a sua alma, e sentido» peza- 
uies a seu desolado Eiposo e incon
soláveis Paes.

— Após alguns dias de cruel en
fermidade, falleceu Ás 12 horas da 
noite de sabbado ultimo, nesta cida
de, o sr. Adolpho Ribeiro Junior, 
filhe do sr. Adolpho Ribeiro, fuuc- 
cionario da nossa agencia postal.

O corpo do iuditoso moço foi dado 
á sepultura n* tarde do dia seguint», 
acompanhando-o grand* numero de 
pessoas gradas.

À ’ «xma. familia enluetada o» nos
sos sentimentos de pesar.

;i«s

♦ m Nova edição do Opüsçülo
sobre a Confissão

C ‘jIU A
Vendem-se quatro casas, uma 

sita a íua do Commereio n. 128, 
« trez sitas tt rua »lo Patrocínio 
n. 17, 19 e 21. Informações 
nesta typographia.

Por 1 :9 0 0 $ 0 0 0  vendem-su* 
nesta cidade duas boas casas, si
tas ú rua 13 de Maio, descida 
do largo da Caixa d'Agua.

Tratar com proprietário Hen
rique Repupilli, no Collegis S. 
Luiz.

Acha-ie á venda este opusculo sobre a Confissão , 
no negocio do Sr. Nicoluu Francisco no Largo da ' 
Matriz, n.® 18, proximu á porta da Matriz : de modo 
que todos os que vão á missa, podem chegar la’ e 
comprar um exemplar pela insignificante quantia 

| de 100 reis. Tambem se encontra na Livraria do Sn r. 
| Jayme de Sousa Engler a’ ruw 7 de Setembro, n.<* 2 Ar. 
j  Egualmente se encontra em casa da Sn v.* Carlota 
| Bueno de Negreiros, a’ rua da Palma. E’ um opusculo 

que todos devem comprar para ler e dar a outros 
£ para que tambem o leiam. E ’ obra de propaganda em 
% que se demonstram as grandes vantagens e summa 
| necessidade da confissão para conseguir a, salvação 
1 eterna.

Os que quizerem ficar com porção considerável
# para maior propaganda, dirijam-se ao auctor á rua 

do Carmo, n.« 13 , e se fará reducção no preço, cedendo 
o exemplar a 80 réis.

# Pedimos instantemente aos Snrs. redactores de 
a jornaes e revistas que purmutam com a Federação, o 
| obséquio de transcrevei- esta noticia nos seus jornaes e 
| revistas para que elU chegue ao conhecimento dos 
| Revmos Vigários a, cujo pedido do dito opusculo

a ttend cremos im medi ata mente.

Ytú. 21 — 2— ]9 14.
I». iN ta n la  H fi fu o  4** i a r a a r ? »  

\** * * * * *  * * * * * * * *  * «  * * * * * * * * * *

S. P A  N C R  A  CIO ventf, extrahido’    ggS— MT-1" T É .'-
da Fábio Ia do Cardeal W istm an— opusculo— publicado 
pela «Federação»*.

Encontra se á venda na ‘ ‘Casa \ ariedades”, do sr. 
Engler e no armazém do sr. Xicolau Francisco.

Preço : 200 rs.

Dr. I a i í z  Catão Aos Santos Siiv*

Dr. Luiz Catão doa Santos Silf* 
diplomado pela Faculdade de 
Rio, ex-interno doe hospitaes. 
wedico da Santa Casa e da B* 
n«ficeneia Portuguesa de P«- 
lotas. etfl.. ete.

Attesto que em minb* 
emprego com optimo resultado w 
KHxir Je Nogtteira, formula de 
phairmaeeufico chimieo .Toíe d* 
Silva Silveira.

Não hesito era reeonmiend-al-a 
ao* qu« soffrem. porque oousid*- 
ro um preparado que sobrepuja 
Iodos os similares, oonsiituind© 
ama especialidade pharmaceutic* 
* que a seieneia medica deu o seu 
beneplácito.
^Pelotaa. 5 da Novembro de 1912. 

Dr. Lniz Catão doe Santos Siiva 

(Fir»a reaonlueíMcl*).

flO PÜBLICO
O abaixo aí signa do communic* ao 

publico desta cidade que dispondo 
ile elemento» pesuoje» e uiateriaes 
da primeira qualidade, esta h abili
tada a f*7/«r todo «  qualquer truba- 
Iho coucernente * sua arte, com o : 
instsUsçSes de agu* e exgotto, as- 
aentauieiito de pias, banheiras, lava
tórios, chuveiros, philtro», movimenta 
de agua fria e quente, e. bem assim 
construcçòe» e recem trucçõe», calça
mento» de passeios, cocheiras, etc., etc.

Garanto perfeiçào e solidrz.
R u a  S a n t a  R i t a , 1 2 7

JO S E ’ RU G G IERI.

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTORIO
E RESW EN ClA

Dir«iU 5f>

A fitH é s  H cb a m a d u  
a  ^ H s lq ie r  h e ra

TELEPHONE *7

CERVEJA GERMANIA
0  »s«i|;aadò tem * honra

d* participar a praça,bam corno ás de.

SALTO,
C ABREU VA,

PORTO-FEL1Z,
INDÀ1ATÜBÀ,

qu« *briu nesta cidade, á !‘ua da Palma 
n. 55, um deposito da afamada

CERVEJA GERM ANIA
Sendo o unico depositário dessa cerve

ja nesta cidade acha-se em condições de 
vendel-a a preços verdadeiramente convi
dativos.
V ende fsu ta  »% c a ix * *  cnsno d u s iiu ,

. tan to  ao  e o m m ereio  e om o  a p a r f le u la r f»
fazendo entrega a domicilio, para o que 
possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cer
veja, que apresenta ao publico :

POPULAR. TTíTPOLJ. HOLLANDEZA, 
VíENEZA, IDEAL, MUCHEN, 

PILSEN E PRETA

Rndré Forfi la

DR. BRAZ BICUDO
>

m e d i c o  e  o p e r a d o r  
Uêlestkis das vias urinaxias e do apparellio di- 

f  estivo, ingeccões endo venosas dt 606 e 914 ab- 
s*lutament€ sem dor para cura da syflli.se boubas. 

i  CONSULTORIO E RESIDENGIA R. do Commercio, 114- ^
^  Y T U  -
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SEMANA SANTA
P R O I 1R A M M A

Domingo de Ramos
A'k 10 horas da manhã benção e procissão das Palmas, em seguida 

missa solemne com o canto da Paixão.
A ’s 5 1(2 horas da tarde sahirá da igreja do Carmo a imponente 

procissão do Triumpho, percorrendo as ruas da Palma, Direita e do Carmo.
SEGUNDA-FEIRA, na igreja do Bom Jesus— «Via Sacra».
TERÇA-FEIRA, na igreja íuatriz— «Via-Sacra».

Quarta-feira de Trevas
AS 6 Ij2 horas da tarde, solemne Officio de Trevas, a grande oreheetr*.

Quínta-feíra Santa
A‘s 10 horas, missa cantada solemne, procissão no interior da igreja, 

exposição do SS. Sacramento e desnudação dos altares. Ao evangelho occu- 
parà a tribuna sagrada no sermão da Instituição o notável orador Revmo. 
Conego Virgilio Morato de Andrade.

Terminada a missa começará a guarda de honra ao SS. Sacramento 
pelos membros das Associações, os quaes devem comparecer revestidos de 
suas insígnias, nas horas jà determinadas, bem corno de todas as pessoas 
cujos nomes e respectivas horas donstam da «Nominata Geral».

A ‘s 6 1(2 horas da tarde, solemne Officio de Trevas. Em seguida a 
tocante cerimonia do Lava-pés, occupando o púlpito no sermão do Mandato 
o grande orador sagrado Mons. Arcipreste Ezechias Galvâo da Fontoura

Sexta-feira Santa
A‘s 10 horas, missa dos Presantificados, Adoração da Cruz e Canto 

da Paixão.
A 1 hora da tarde, na igreja do Bom Jesus, celebrar-se-á a emoeio- 

nante commemoração das “Tres horas de Agonia” , prégando o sermão das 
Sete Palavras um illustre orador. (

A‘s 7 horas da tarde, sahirá da Matriz a commovedonv e tocante pro
cissão do Enterro do Senhor que percorrerá a9 ruas do Carmo, do Cornmer- 
c io  e Direita, havendo o canto da Verônica^onde. lpxam oíterecidos os Passos. 
A' entrada da mesma, sermão da Soledade pelo Mofis. Arcipreste Ezeehiaa 
Galvâo da Fontoura. Tocará nesta procissão a corporação musical i4B0 de 
Outubro“ .

A ’s 9 horas sahirá da igreja do Carmo a segunda procisi&o do En
terro, percorrendo as ruas da Palma, Direita e do Carmo.

Sabbado de Alleluia
A‘s 9 horas da manhã, benção do fogo novo e do cyrio paschtttl, 

canto das Prophecias e Exultet, benção da pia baptismal e em seguida sole- 
mnissima missa cantada do Alleluia, a grande orchestra.

A ‘s 3 horas da tarde o Revmo. Vigário procederá o benzimento dos do
micílios.

A ‘s 6 horas da tardo na igreja do Carmo terá lugar a cerimonia da 
Coroação de Nossa Senhora, sermão pelo Revmo. P. Raphael Cervelb, cânti
cos, ladainhas e benção.  _____

Domingo de Paschoa
A‘s 5 horas da madrugada, procissão da Resurreição com encontro no 

largo do Carmo, canto “Regina Cceli“ . A' entrada, missa resada com sermão 
ao evangelho pelo Revmo. Conego Virgilio Morato. Tocará nesta procissão a 
corporação musical “ União dos ^rtistasA

Toda a musica coral que será executada na Matriz, está * eargo do maestro 
Tristfto Junior, bem como toda a ornamentaçfto da mesma igreja, está confiada ao habil 
armador José Xavier da Costa.

A comraissão pede encarecidamente aos moradores das ruas do Commereio, Di
reita, largos da Matriz e do Carmo, o obséquio de ornamentarem e illuminarera as fren
tes d© auai casa» por #0008140 das procissõoa do Enterro, para assim ss dar completo 
realce ás solomnidadea.

A  Commissão
t r

TIJOLOS E TELHAS
j o à o  F e rra z  de A lm e id a  P r a d o  s o b r i n h o  p a r te c ip a  a seu s  

fr e g u e z e s  e a o  p u b lic o  em  g e ra l q u e  p o d e m  d e ix a r  o s  seu s  pedidos 
de t i j o l o s  e d© te lh a s  na  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a ç ã o , L a r g o  da M atriz 
entrada da ru a  da Q u ita i.d a

Partecipa m ais que vende os tijolos a *4,$ooo e as telhas a aofooo 
posta na obra dentro da cidade. M »t erial bom

XAROPE DEICHTYOL6
0 mais importanta remedie até hoje conhecido para 

g cura das moléstias da palia, arysipelas, pernas incha

das e elephancia.

#  D ose: 3 co lh eres de sôpa  por dia, sm  agua ou leite quente.

) DR. BRAZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R  ;

Moléstias das vias urinar ias e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 t  914 ab
solutamente sem dor para cura da sy fllis e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENGIA R. do Commereio, 114

Y T ü
 ----------

j p j j e j i g e j i s B J L q e j i 9 & r a ^

Csaiprei^iiraa vez e vos toi*Bft*#i* propa^*»di»tâ 

DO AFAMADO CALÇADO
Qrand# stock de"ealçado para senhora, senhorita#, E  

eorianças. UNICOS AGENTES NESTA G  
CIDADE: A o B o m  G o s to  £

• a s a n g A  X o v e l l l  C o m p . R m  do Com m troio,n.ll9  G

1 DkrasiTriFira

w  FABRICABELUVADE PfLlCÀ
E»p#".ialidade ©ra Luva» para Casamento*,Baile*,etc. 

Aprom pta eu com pn dm eom  to«ln a pcrtVI<;Ao« hrevldad#

PELLICA, M LL* DESUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MIT- 
NIS.DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, 1TC 
Com pleto sorttineato do cintos p s rs io a b o rm  o o ro w fe

*\»t d#*. Bspte. 10 TsUphon# 1 * 6 * 4 , PAULO

Antoniode Souza Martins
Í A J l ú J


